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O governo
em debate

Mudar meta
de inflação

seria desserviço
ao país

ARTHUR VIRGÍLIO

Brasil pode
estar a caminho

de mais uma
década perdida

VALMIR AMARAL

Falta autoridade
e imagem do país

no exterior fica
comprometida

ALVARO DIAS

Críticas mostram
inconformismo
com a derrota
nas eleições

IDELI SALVATTI

A questão indígena em debate

Em uma nova
política, devemos

dar voz ativa às
diversas etnias

Há índios que já
se consideram

independentes da
nação brasileira

Normas para
exploração de

jazidas evitariam
os conflitos

AUGUSTO BOTELHO MOZARILDO CAVALCANTI VALDIR RAUPP

Conflitos em Rondônia e demarcação da reserva Raposa/Serra do Sol são
discutidos em Plenário por Augusto Botelho, Mozarildo Cavalcanti e Valdir Raupp
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O Plenário realiza hoje, às 9h, sessão não delibera-
tiva, destinada a pronunciamentos dos senadores
e a comunicados da Mesa diretora. Na próxima

Votações de MPs continuam na próxima semana

O presidente da Petrobras, José Eduardo Dutra, participa de audiência pública
na Comissão de Infra-Estrutura (CI), que se reúne na terça-feira às 11h.
Dutra presta esclarecimentos a respeito da aquisição de duas plataformas de
petróleo, a P-51 e a P-52, e sobre o programa de licitações de plataformas para
os próximos cinco anos.

Comissão ouve presidente da Petrobras

Na quinta-feira, às 18h30, será realizado o
lançamento do livro Antonio Conselheiro, de
Guilhon Loures, na biblioteca do Senado.
A publicação traz uma releitura sobre a guerra de
Canudos e seu personagem central.

Livro sobre Conselheiro
A Rádio Senado apresenta amanhã, às 16h, o
Música do Brasil, que vai mostrar interpretações
da cantora Joyce, para obras de sua autoria, e
parcerias com Rodolf Straeder. O programa é
apresentado pelo ex-senador Artur da Távola.

Joyce na Rádio Senado

A agenda completa, incluindo o número de cada proposição, está disponível
na Internet, no endereço www.senado.gov.br/agencia/agenda/agenda.asp

Ela informa que a
iniciativa do Executivo
irá capacitar mil
servidores públicos,
em mais de cem cursos

PROTEÇÃO Serys ressalta ainda
os 15 anos do Parque Nacional
da Chapada dos Guimarães

Serys destaca semana do software livre

semana será retomada a discussão dos projetos
originados de medidas provisórias que trancam a
pauta de votações da Casa.

O Comitê Técnico de Imple-
mentação do Software Livre,
da Presidência da República,
realiza, a partir de segunda-
feira, na Universidade dos Cor-
reios, em Brasília, a 1ª Semana
de Capacitação e Desenvolvi-
mento em Software Livre. A in-
formação foi prestada pela se-
nadora Serys Slhessarenko
(PT-MT), presidente da Frente
Parlamentar Mista pela Inclu-
são Digital e pelo Software Li-
vre, ou seja, aquele que pode
ser usado, copiado e distribuí-
do livremente.

– Essa iniciativa do governo
federal representa um momen-
to muito especial e vai, sem dú-
vida nenhuma, marcar a agen-
da positiva da administração
pública neste período em que
tantos procuram pontificar

como pregoeiros do caos, ten-
tando fazer acreditar que o go-
verno Luiz Inácio Lula da Silva
seria um governo inteiramente
paralisado – assinalou.

De acordo com Serys, mil fun-
cionários públicos deverão ser
treinados nos mais de cem cur-
sos que serão oferecidos duran-
te a semana.

Ela destacou que, com a
capacitação, o governo Lula co-
meça a enfrentar o problema da
remessa de royalties ao exterior
no pagamento da manutenção
do software proprietário (pro-
grama de computador que re-
quer pagamento para seu uso,
cópia ou redistribuição). Serys
comentou que, com a amplia-
ção do uso do software livre, o
Executivo federal poderá redu-
zir significativamente o envio de
capital, hoje estimado em R$ 1,1

PREOCUPAÇÃO João Alberto
quer órgão atuante, que possa
dinamizar as culturas locais

Nova Sudene
continua sendo
“uma miragem”,
diz João Alberto

O senador Romero Jucá
(PMDB-RR) elogiou a política
adotada pelo Banco Central de
investir cada vez mais na trans-
parência da instituição. O sena-
dor comentou que o banco
completará 40 anos em dezem-
bro e nunca esteve tão em evi-
dência para a sociedade.

– Dada a importância e o al-
cance que têm as decisões to-
madas pelo Banco Central na
condução da política monetá-
ria, são sempre bem-vindos os
esforços que visam promover a
transparência e a prestação de
contas – disse Jucá.

Em 2001, informou, foi defi-
nida política de transparência,
para tornar a instituição conhe-
cida pela sociedade em sua efi-
cácia na manutenção da esta-
bilidade da moeda. Entre as ini-
ciativas tomadas desde então,
o senador destacou a redução
do risco sistêmico na economia
brasileira.

Jucá elogia
política de

transparência
do Banco Central

INTERESSE Para Jucá, o BC
nunca esteve tão em evidência
na sociedade brasileira

bilhão por ano.
Chapada dos Guimarães

Outro assunto abordado
pela senadora foi o aniversário
do Parque Nacional da Chapa-
da dos Guimarães, transcorri-
do no dia 12 de abril. Ela la-
mentou que, apesar de já es-
tar completando 15 anos, o
parque nem sequer teve seu
plano de manejo implemen-
tado. Lembrou que isso deve-
ria ter sido concluído até 1993,
conforme estipulava o decre-
to de criação do parque, assi-
nado pelo então presidente da
República José Sarney.

Para  a parlamentar, desma-
tamentos e queimadas têm se
sucedido anualmente, junto
com construções irregulares,
acúmulo de lixo e outras ações
predatórias que vêm compro-
metendo o meio ambiente.

O senador João Alberto Sou-
za (PMDB-MA) manifestou
suas preocupações com o futu-
ro dos órgãos de fomento do
desenvolvimento do Nordeste.
João Alberto teme que continue
sendo “uma miragem” a cria-
ção de  instituição capaz de in-
centivar o desenvolvimento re-
gional. O senador lembrou que,
em 2001, foi criada por medida
provisória a Agência de Desen-
volvimento do Nordeste (Adene)
e extinta a Superintendência do
Desenvolvimento do Nordeste
(Sudene). Em 2003, um projeto
de lei propôs a recriação da
Sudene e a extinção da Adene.

– Esses sucessivos eventos
não saíram das perspectivas e
boas intenções. Continua mira-
gem uma nova Sudene blinda-
da contra corrupção, concebi-
da para ser uma instituição ca-
paz de incentivar e promover a
competitividade regional. Uma
instituição que privilegie a
questão social, abandonando a
preocupação obsessivamente
econômica, dinamizando valo-
res econômicos e culturais lo-
cais, impulsionada por técni-
cos competentes e de visão es-
tratégica – afirmou ele.
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Inclusão social é
a receita para a
Amazônia, diz
Fátima Cleide
Coibir a grilagem, a violência,

o desmatamento e a concentra-
ção de terra e renda, além de fa-
zer investimentos em infra-es-
trutura, é, no entender da sena-
dora Fátima Cleide (PT-RO), o
caminho natural para que a
Amazônia seja preservada e
parta para um crescimento se-
guro, com justiça social.

Segundo Fátima Cleide, essas
são algumas das prioridades
contidas na “Carta de Porto Ve-
lho”, documento publicado no
final da 3ª Conferência da Ama-
zônia, realizada recentemente
na capital de Rondônia, e que
reuniu mais de 600 delegados,
agentes públicos e ativistas de
movimentos sociais da Região
Norte.

Fátima Cleide observou que,
ao final do encontro, ficou cla-
ro o desejo comum de “uma
nova Amazônia, com inclusão
social e responsabilidade am-
biental”. Ela afirmou que as pe-
culiaridades da região não re-
presentam problema para inse-
ri-la no projeto de desenvolvi-
mento nacional.

O resgate do planejamento
estratégico regional é, obser-
vou a senadora, outro ponto
considerado prioritário para
que a região possa se desenvol-
ver. E isso só seria possível, na
avaliação de Fátima Cleide,
com a criação de uma nova Su-
perintendência de Desenvolvi-
mento da Amazônia (Sudam).

Augusto Botelho propõe
nova política indigenista

MODERNIDADE Augusto observa
que índios da Raposa/Serra do
Sol sabem o que querem

Índios deveriam ser
ouvidos antes de o
governo tomar
qualquer iniciativa,
afirma o senador

O senador Augusto Botelho
(PDT-RR) defendeu ontem
uma nova política indigenista,
que, a seu ver, deverá passar,
necessariamente, pelo crivo da
vontade dos índios. Ele lem-
brou que a demarcação contí-
nua da reserva Raposa/Serra do
Sol “não atende aos interesses
dos indígenas que a habitam”.

A área da Raposa/Serra do
Sol, disse Augusto, é composta
por indígenas aculturados, na
sua esmagadora maioria, que
se ocupam do comércio, da po-
lítica e da agricultura, e já esta-
riam entrosados com o modo
de vida dos não-índios. Lá, os
índios são capazes de zelar pe-
los seus interesses e de dizer

expressar sua vontade e que
devem, por isso mesmo, ser
alvo de política indigenista for-
mulada por burocratas e não
por eles próprios.

– Vivemos em um Estado de-
mocrático de direito e, portan-
to, devemos dar voz ativa às di-
versas etnias da Raposa/Serra
do Sol. Devemos buscar saber
como querem viver e não im-
pormos, de cima para baixo,
uma política indigenista para
eles – afirmou Augusto Botelho,
para quem os índios da área da
Raposa/Serra do Sol querem
ter máquinas agrícolas, televi-
são, escola de qualidade, água
gelada, ou seja, “os confortos
que a vida moderna nos pro-
porciona”.

O senador João Capiberibe
(PSB-AP) destacou a necessida-
de de ampliar o debate sobre a
ausência do Estado como a
causa primária dos conflitos
que ocorrem tanto nas grandes
cidades quanto no campo.

como querem viver, ressaltou.
Infelizmente, lamentou o

parlamentar, para setores do
governo federal e, sobretudo,
da Fundação Nacional do Índio
(Funai), os índios da Raposa/
Serra do Sol são como quais-
quer outros (ditos isolados),
que não teriam condições de

Mozarildo comunica nota de
repúdio a dirigente da Funai

O senador Mozarildo Caval-
canti (PPS-RR) comunicou ao
Plenário que a comissão tem-
porária mista que estuda as
causas dos conflitos fundiários
na Amazônia aprovou nota de
repúdio às declarações do pre-
sidente da Fundação Nacional
do Índio (Funai), Mércio Perei-
ra Gomes, sobre a chacina de
garimpeiros na reserva indíge-
na Roosevelt, da tribo Cinta-
Larga, em Rondônia. Mércio
Gomes teria dito que “índio po-
de matar”, conforme sustentou
o parlamentar por Roraima,
que pediu a substituição do di-
rigente da Funai.

Na condição de presidente da
comissão temporária, Moza-
rildo recordou que, em vários
discursos, pediu cautela na es-

colha do dirigente máximo da
entidade responsável pelos ín-
dios, ressaltando que a negli-
gência ante esse fato tem resul-
tado na distorção do real signi-
ficado dos direitos dos índios
sobre a terra. Segundo o sena-
dor, sob a bandeira da divisão
dos índios em nações, e não em
etnias, desmandos de toda or-
dem têm ocorrido, colocando
em xeque o poder da União no
controle da exploração das ex-
tensas áreas demarcadas para
indígenas. “Existe apenas a na-
ção brasileira, e os índios fazem
parte dela”, frisou.

Mozarildo Cavalcanti ressal-
tou que, hoje, os índios se con-
sideram independentes da na-
ção brasileira e entendem que
seu poder sobre o solo e o sub-

EXCLUSIVIDADE Mozarildo diz
que só a União pode autorizar
exploração do subsolo

EXEMPLO Paulo Elifas elogia
projetos implantados pelo
Incra no estado

Eram apenas 70 mil pessoas na
década de 60. Hoje, são mais de 1,5
milhão de habitantes. Em Rondônia,
afirmou o senador Paulo Elifas
(PMDB-RO), registrou-se, ao longo
das últimas décadas, um exemplo a
ser seguido pelo Brasil. Nos últimos
40 anos, segundo ele, o estado foi
ocupado produtivamente pela poli-
cultura, o que propiciou também

Rondônia é exemplo de colonização, afirma Paulo Elifas
uma melhor distribuição fundiária.
Tanto é que, hoje, quase 90% dos es-
tabelecimentos rurais se enqua-
dram na categoria da pequena pro-
dução familiar até cem hectares.

Ao traçar um histórico da ocupa-
ção territorial do estado, Paulo Elifas
atribuiu ao Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária (In-
cra) o título de “paisagista da rede

de cidades de Rondônia”.
– Foram os seus projetos de colo-

nização e de assentamento dirigido
os moldes para o desenvolvimento
urbano e social do estado. A coloni-
zação de Rondônia se fez na sua
grande maioria por pequenos pro-
dutores rurais com características
familiares.

Segundo o senador, o estado está

pronto para “responder às necessi-
dades da nação”, mas para isso pre-
cisa de atenção do governo federal,
em especial para a recuperação do
que ele classifica de “espinha dorsal”
do estado, a rodovia BR-364.

– É necessário que a BR-364 seja
recuperada, refeita nos trechos des-
truídos pelo transporte pesado de
madeira, soja, café e boiadas.

DESENVOLVIMENTO Para Fátima
Cleide, planejamento regional
só com uma nova Sudam

Raupp pede
recursos para
evitar novos

conflitos em RO
O senador Valdir Raupp

(PMDB-RO) fez ontem um ape-
lo ao governo federal para que
adote providências no sentido
de que não se repitam episó-
dios de violência como o mas-
sacre de garimpeiros e as exe-
cuções de presos. Ele apelou
ainda para que sejam investi-
dos em Rondônia recursos ca-
pazes de gerar empregos ne-
cessários à manutenção da paz
social.

O parlamentar propôs anali-
sar os conflitos entre índios e
garimpeiros na reserva dos cin-
tas-largas levando em conta as
necessidades dos índios e tam-
bém dos garimpeiros, mas ob-
servando que os dois lados vi-
nham explorando diamantes
ilegalmente. Para Raupp, o
massacre não tem justificativa.

O senador disse acreditar que
a aprovação pela Câmara dos
Deputados de projeto estabele-
cendo normas para a explora-
ção de jazidas minerais resol-
veria o problema. O projeto é
de autoria do senador Romero
Jucá (PMDB-RR).

Para Raupp, o desenvolvi-
mento econômico é a saída
para evitar o desemprego. O
gasoduto prometido para Ron-
dônia, com início das obras
previsto para este ano, está sen-
do relegado a segundo plano,
enquanto o do Amazonas terá
suas obras iniciadas em 2004,
comentou o senador.

IMPARCIALIDADE Raupp afirma
que os dois lados exploravam
diamantes ilegalmente

solo das propriedades a eles
destinadas transcende a legis-
lação relativa à exploração co-
mercial dessas áreas, principal-
mente no tocante às jazidas mi-
nerais do subsolo, que estão
submetidas à União.

– Somente a União pode con-
ceder direitos de exploração do
subsolo brasileiro – enfatizou.
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Simon elogia
OAB por cobrar

auditoria da
dívida externa
A decisão do Conselho Fede-

ral da Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB) de ingressar no
Supremo Tribunal Federal
(STF) com uma ação para obri-
gar o Congresso a instalar co-
missão com a finalidade de fa-
zer auditoria da dívida externa
do país, segundo noticiou a im-
prensa, foi elogiada pelo sena-
dor Pedro Simon (PMDB-RS).

Para o parlamentar, trata-se
de uma grande iniciativa, uma
vez que a dívida externa brasi-
leira cresceu de US$ 148 bi-
lhões, quando da posse, em ja-
neiro de 1995, do presidente
Fernando Henrique Cardoso,
para US$ 241 bilhões, em de-
zembro de 1999. Esse cresci-
mento de 62%, ressaltou o se-
nador gaúcho, ocorreu mesmo
tendo o Brasil pago, entre juros,
amortizações e rolagem, mais
de US$ 186 bilhões no período.

– Estou certo de que o STF
fará com que o Congresso
constitua essa comissão mista
– disse Simon, para quem a
análise aprofundada da dívida
externa certamente trará algu-
mas surpresas.

Simon quer saber, por exem-
plo, quantas vezes a dívida foi
paga, levando em consideração
o valor desembolsado pelo Bra-
sil para honrar os compromis-
sos com juros. Para o senador,
enquanto não for equacionada
a questão da dívida brasileira,
tanto a externa quanto a inter-
na, o crescimento da economia
estará comprometido.

O presidente da OAB, Rober-
to Busato, afirmou que a audi-
toria está prevista na Lei 9.882/
99, que exige a aplicação pelo
Congresso Nacional do artigo
26 do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias.
Conforme esse dispositivo, in-
formou o senador, o Legislativo
teria prazo de um ano, a contar
da promulgação da Constitui-
ção, para realizar a auditoria.

DESCONTROLE Dívida cresceu
62% no governo Fernando
Henrique, lembra Simon

Azeredo quer
defesa firme

das leis e
da ordem

Ao citar o episódio da inva-
são, pelo Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Terra
(MST), de uma fazenda da em-
presa Veracel, no sul da Bahia,
o senador Eduardo Azeredo
(PSDB-MG) cobrou do governo
federal uma postura mais firme
na defesa das leis e da ordem.

– O presidente Lula precisa
sinalizar que tem autoridade
para fazer funcionar a ordem
pública, sob pena de ver os in-
vestidores estrangeiros se afas-
tarem cada vez mais do país.

A fazenda da Veracel repre-
senta um investimento, com
participação de capitais brasi-
leiro, sueco e finlandês, de US$
1,25 bilhão (cerca de R$ 3,5 bi-
lhões), com a perspectiva de
produzir 900 mil toneladas de
celulose por ano e criar 10 mil
empregos diretos e indiretos. A
invasão foi criticada em edito-
rial de O Estado de S. Paulo, sob
o título “O inferno ofertado ao
investidor”.

O senador citou trecho do edi-
torial que afirma que “se o go-
verno não tem condições nem
de garantir a integridade pa-
trimonial dos que se dispo-
nham a acreditar no potencial
econômico-produtivo do Brasil,
o que se pode dizer a respeito
de marcos regulatórios, de esta-
bilidade contratual e de todos
aqueles itens que consubstan-
ciam a confiança de quem pre-
tende investir seu capital?”

RISCO Segundo Eduardo
Azeredo, situação pode afastar
cada vez mais os investidores

Virgílio rejeita mudança
nas metas de inflação

CRÍTICA “Dificuldades do
governo estão na inércia dos
seus gestores”, diz Virgílio

Para ele, governo deve
aumentar poupança,
atrair investimentos
de longo prazo e aplicar
em infra-estrutura

Arthur Virgílio (PSDB-AM)
criticou a possibilidade de o
governo federal alterar o siste-
ma de metas de inflação vigen-
te no Brasil, afirmando que o
debate sobre o aumento da me-
ta é um desserviço ao país. Para
o senador, se existe algo de bom
na administração Lula, foi ter
vencido as dificuldades de iní-
cio de governo e retomado o
controle da inflação.

– O governo federal está pa-
ralisado. Mas as dificuldades do
governo não estão na equipe
econômica, e sim na inércia
dos seus gestores e na dificul-
dade que Lula tem para optar

qüentemente, levar o país ao
crescimento econômico. Para
ele, o governo deve se preocu-
par em baixar mais a inflação,
aumentar a poupança, atrair
investimentos de longo prazo e
investir em infra-estrutura. Só
assim, ressaltou, haverá o cres-
cimento econômico sustentá-
vel que a população deseja.

Em aparte, Cristovam Buar-
que (PT-DF) disse estar total-
mente de acordo com a posição
defendida por  Virgílio. Ele afir-
mou que, em um país com cul-
tura inflacionária, já deve haver
comerciante remarcando pre-
ço e sindicato pensando em fa-
zer greve para garantir um au-
mento de salário que contem-
ple a possível nova meta.

Alberto Silva (PMDB-PI)
apoiou Virgílio e disse que o se-
nador, apesar de oposicionista,
contribui com o governo, em
vez de apenas criticá-lo.

de maneira firme pelo que é
melhor para o país – afirmou.

Conforme o senador, não
procede o argumento de que o
aumento da meta de inflação
permitiria mais folga para bai-
xar a taxa de juros e, conse-

Alvaro Dias: imagem do Brasil está
comprometida pela falta de autoridade

A imagem do Brasil está com-
prometida pela demonstração
de falta de autoridade do gover-
no do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, segundo disse on-
tem Alvaro Dias (PSDB-PR). Ele
fez a afirmação ao analisar a re-
percussão internacional das in-
vasões feitas pelo Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra (MST) e as dificuldades
econômicas, como a alta taxa
de desemprego, que, de acordo
com pesquisa do Departamen-
to Intersindical de Estatística e
Estudos Sócio-Econômicos
(Dieese), atingiu o recorde his-
tórico de 20,6% na região me-
tropolitana de São Paulo.

Alvaro Dias leu manchetes e
trechos de matérias dos jornais
europeus El Pais e Le Monde,
que classificam as invasões

pelo MST de dezenas de fazen-
das produtivas como “um de-
safio a Lula”, recordam que o
presidente ajudou a fundar o
MST “em seus tempos de opo-
sição”, e relatam que “a popu-
laridade do presidente brasilei-
ro é corroída pela corrupção”.

O senador também apresen-

tou ofícios encaminhados à CPI
da Terra em que a Ouvidoria
Agrária Nacional intercede em
favor de presos por roubo e as-
sassinato, pedindo a soltura
deles como forma de facilitar a
atuação do Incra e a execução
da reforma agrária.

– Não cabe à Ouvidoria soli-
citar soltura de presos. Isso é,
no mínimo, intromissão indé-
bita. A Ouvidoria está extrapo-
lando funções e prerrogativas.

O senador Mão Santa
(PMDB-PI) lembrou que a Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU) divulgou pesquisa reve-
lando que a maioria dos latino-
americanos não acredita mais
na democracia. “O que está fal-
tando neste país é a autorida-
de do presidente da República”,
afirmou.

REPERCUSSÃO Alvaro Dias
destaca manchetes e trechos
de jornais europeus

ADVERTÊNCIA Lúcia Vânia
afirma que programa está
paralisado e deve mudar

O programa Primeiro Em-
prego, lançado no ano passa-
do com o objetivo de criar 250
mil postos de trabalho para os
jovens até o fim de 2004, está
paralisado e precisa passar por
profundas mudanças, sob
pena de acabar entrando para
a lista de fracassos na área so-
cial do atual governo, alertou

Lúcia Vânia teme fracasso do programa Primeiro Emprego
Lúcia Vânia (PSDB-GO).

A senadora fez a advertência
depois de ler matéria publicada
nesta semana pelo jornal Folha
de S. Paulo mostrando que ape-
nas uma pessoa, de nome Re-
nison Santos Freire, de 21 anos
de idade, foi beneficiada pelo
programa, até a manhã do últi-
mo dia 15, de acordo com in-

formação do Sistema Infor-
matizado de Acompanhamen-
to de Gastos Federais (Siafi).

Lúcia Vânia, com base na
matéria do jornal, ficou surpre-
sa ao tomar conhecimento de
que a maior parte do dinheiro
gasto neste ano foi direcionada
para o pagamento de diárias de
viagens e passagens.

��
���

���
��

��

�

��
���

��
�

��
��

�

��

���
�

���

��
��

���
��

��	



5Brasília, sexta-feira, 23  de abril de 2004

Mozarildo
alerta para

riscos da Lei de
Biossegurança
O projeto da Lei de Biosse-

gurança, aprovado pela Câma-
ra dos Deputados, ameaça co-
locar o Brasil em uma situação
de atraso científico e de de-
pendência econômica em re-
lação às pesquisas que se de-
senvolvem em muitos países
do mundo, visando à desco-
berta da cura para doenças
como o diabetes ou o Mal de
Parkinson. O alerta foi feito
pelo senador Mozarildo Caval-
canti (PPS-RR), ao criticar a
proibição radical de pesquisas
com células-tronco embrioná-
rias, prevista na proposta em
discussão no Senado.

Pelo texto que chegou ao Se-
nado, a pesquisa só seria per-
mitida caso as células-tronco
fossem obtidas a partir de cor-
dões umbilicais, medulas ós-
seas ou placentas, ficando
proibida, no Brasil, a manipu-
lação pelos cientistas de célu-
las provenientes de embriões
já existentes em clínicas de fer-
tilização ou produzidos pela
chamada “clonagem terapêu-
tica”.

– É fato notório que, periodi-
camente, milhares de embriões
são descartados em clínicas de
fertilização in vitro. Caso seja
aprovado em sua forma atual,
o projeto dará ensejo a uma si-
tuação surreal: os embriões
poderão ser destruídos, desde
que não seja para a obtenção de
células-tronco que curem do-
enças ou salvem vidas – racio-
cinou.

Uma das mais promissoras
vertentes da medicina na bus-
ca pela cura das doenças neu-
rodegenerativas (casos do Mal
de Parkinson ou de Alzhei-
mer), a pesquisa com células-
tronco, explicou Mozarildo
(que é médico), pode levar à
descoberta de formas de re-
constituir órgãos e tecidos da-
nificados. Pesquisas do gêne-
ro vão continuar a se desenvol-
ver em todo o mundo, enquan-
to permanecerem proibidas
no Brasil, levando o país a pa-
gar o preço em duas moedas,
explicou o senador.

– A primeira será econômica,
pois a tecnologia necessária
para a aplicação das terapias
não será barata. E a segunda
moeda se constituirá na perda
de nossos melhores cérebros
para os países que mais avan-
çarem nessas pesquisas, pro-
cesso que já começa a ocorrer
– afirmou Mozarildo.

Para Ideli, discurso da oposição reflete
inconformismo com derrota eleitoral

AGILIDADE Ideli pede aos
colegas que votem com rapidez
o PLV da Cofins, PIS e Pasep

Ocupações de terras
e greves são ações
que fazem parte da
democracia, observa
a senadora

A líder do PT, senadora Ideli
Salvatti (SC), manifestou on-
tem sua preocupação com o
tom de discursos feitos no Ple-
nário pela oposição, segundo a
qual o Brasil mergulha no caos,
na paralisia e na falta de auto-
ridade. Para a senadora, há tal
despropósito nesse tipo de in-
tervenções que elas mais pare-
cem destilar inconformismo
com a derrota eleitoral.

As situações destacadas pela
oposição referem-se a ocupa-
ções de terra e a greves, ações
que, conforme a senadora, fa-
zem parte da democracia. Ideli

a dívida pública contraída por
outros governos ainda intran-
qüiliza o país, como atestou
nesta semana o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI).

 Apesar de a equipe do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
ter conseguido diminuir o peso
desses encargos, seu montan-
te ainda não permite uma pers-
pectiva concreta de crescimen-
to econômico superior a 3,5%
ao ano, afirmou a senadora.
Além do problema do endivi-
damento, a falta crônica de in-
vestimento não permite que o
país cresça com rapidez e de
maneira sustentável.

Ideli Salvatti voltou a pedir
mais agilidade da Casa nas vo-
tações. Ela disse esperar que na
próxima terça-feira o projeto
de lei de conversão (PLV 21/04)
que estabelece a cobrança da
Contribuição para o Financia-

questionou se os que apontam
a suposta falta de autoridade
não estariam de fato pedindo
autoritarismo.

Aos que criticam a paralisia
do governo, Ideli lembrou que

Valmir Amaral: país poderá
ter nova década perdida

Afirmando que o povo brasi-
leiro não agüenta mais ver sua
renda diminuir, enquanto os
bancos registram rendimentos
recordes, o senador Valmir
Amaral (PMDB-DF) questio-
nou em discurso ontem se o
Brasil não está caminhando
para mais uma década perdida.

– O governo precisa, de uma
vez por todas, dar uma guina-
da na direção de sua política
econômica, no sentido de ge-
rar emprego e renda – disse o
senador.

Valmir Amaral frisou que os
números da economia são
amargos e citou dados recentes
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) que
mostram que o índice de de-
sempregados continua a cres-
cer, chegando à casa dos 12%
nas seis maiores regiões metro-
politanas do país.

O parlamentar explicou que,
em comparação a fevereiro de
2003, a renda média do traba-
lhador brasileiro teve uma que-
da de 5,7%, cerca de 20% abai-
xo do seu nível em 1998, em ter-
mos reais. Na avaliação do se-
nador, o único indicador que o
Banco Central e a equipe eco-
nômica parecem enxergar é o
das metas de inflação.

 – Não interessa se os salári-
os estão corroídos, se os impos-
tos e as tarifas públicas são

onerosos, se não há política in-
dustrial efetiva nem estímulo à
produção e geração de empre-
gos. O que importa é controlar
a inflação, uma miopia que só
vislumbra a fria leitura de
balancetes – afirmou o senador.

Valmir Amaral criticou a equi-
pe econômica do governo Luiz
Inácio Lula da Silva por, median-
te altas taxas de juros, estrangu-
lar a capacidade de produção e
de crescimento das empresas
brasileiras. Para efeito de compa-
ração, ele destacou que a ação do
governo federal se assemelha a
controlar uma hemorragia na
perna com sua amputação. Ele
pediu que se estabeleça um novo
pacto para o progresso da eco-
nomia nacional.

Em aparte, o senador Mão
Santa (PMDB-PI)  disse que o go-
verno não está sabendo estimu-
lar o empresariado.

mento da Seguridade Social
(Cofins) e dos programas de
Integração Social e de Forma-
ção do Patrimônio do Servidor
Público (PIS-Pasep) sobre pro-
dutos e serviços importados
seja votado, para que suas me-
didas possam chegar aos bene-
ficiados.

Calamidades
A líder do PT lamentou ain-

da que nem todos os parlamen-
tares tenham feito sugestões de
emendas para que o governo
estude o remanejamento de
verbas para o atendimento
prioritário a calamidades, co-
mo a seca e as enchentes que
atingiram alguns estados.

Como subsídio, a senadora
entregou à Mesa parecer da sua
assessoria técnica para uma
emenda de sua autoria que pe-
dia R$ 6,6 milhões para melho-
ria sanitária de Santa Catarina.

Brasil é referência em
treinamento, afirma Tuma
O senador Romeu Tuma

(PFL-SP) afirmou que o Brasil
já vive experiências que mos-
tram que o país está se tornan-
do referência internacional na
área de treinamento e capaci-
tação de pessoal. Um exemplo,
segundo Tuma, foi a participa-
ção de 47 trabalhadores da si-
derúrgica chinesa Nisco (Nan-
jing Iron and Steel Company)
no programa de treinamento
oferecido pela Companhia Si-
derúrgica Paulista (Cosipa), no
primeiro bimestre deste ano,
em Cubatão (SP).

A empresa brasileira foi esco-
lhida depois que um dos maio-
res fabricantes mundiais de
equipamentos siderúrgicos, a
austríaca Voest Alpine (VAI),
analisou os resultados do con-
trato firmado em 2001 quando
a Cosipa adquiriu sua nova
aciaria. “No processo de trans-
ferência de tecnologia e conhe-
cimento normalmente associ-
ado a tais transações, os profis-
sionais da Cosipa tiveram de-
sempenho admirável”, rela-
tou Tuma. Segundo o senador,
a fabricante austríaca compa-
rou os resultados com os de
outros contratos executados
com empresas dos Estados
Unidas e da Europa, e ganhou
o desempenho dos brasileiros.

– Ela chegou à conclusão que
o melhor país para o treina-

MUDANÇA Valmir Amaral sugere
guinada na economia para gerar
mais emprego e renda

EFICIÊNCIA Tuma relata que
profissionais da Cosipa tiveram
desempenho “admirável”

mento dos trabalhadores chi-
neses era o Brasil – contou
Tuma. Diante dessa constata-
ção, continuou, a VAI assinou
um contrato de transferência
de tecnologia e conhecimento
com a Cosipa, possibilitando o
treinamento dos técnicos chi-
neses nas áreas de metalurgia,
operação, automação, manu-
tenção mecânica, elétrica e hi-
dráulica, com conhecimentos
teóricos e práticos do processo
de lingotamento contínuo, que
é a última etapa do processo de
fusão e refino do aço.

Tuma ressaltou que a escolha
da Cosipa “comprova que vale
a pena investir em pesquisa e
desenvolvimento e em ciência
e tecnologia”.

Ele acrescentou que a side-
rúrgica brasileira investiu mais
de US$ 1 bilhão nessas áreas
nos últimos anos.
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Viana anuncia vacinação em áreas de fronteiras
Populações em localidades
de fronteiras nas Américas
serão imunizadas contra
doenças como  hepatite B,
poliomielite e febre amarela

Desde a abertura da 18ª Bienal In-
ternacional do Livro de São Paulo, em
15 de abril, centenas de pessoas já as-
sistiram ao espetáculo de teatro ma-
mulengo O menino sem nome, que
vem sendo apresentado duas vezes
por dia no estande do Senado. A au-
toria, produção e interpretação da
peça é de Josias Wanzeller, artista
plástico e funcionário da Secretaria
Especial de Editoração e Publicações
(Seep) da Casa.

Pela primeira vez, o estande do Se-
nado reservou um espaço especial-
mente para as apresentações de Josias
– que já vêm sendo feitas desde o ano
passado. Um miniteatro de arena foi
construído na bienal de São Paulo. No
entanto, a área tem sido pequena para
a quantidade de crianças e adultos
que se aglomeram para ver a peça,
com duração de meia hora.

O espetáculo tem encantado as cri-
anças, que acompanham as músicas
com palmas e pulam para estourar as
bolhas de sabão supostamente asso-
pradas pelos bonecos. O texto conta a

Aescritora Lygia Fagundes Telles (na foto, entre a diretora da Biblioteca do
Senado, Simone Bastos, e o diretor do ILB, Florian Madruga) esteve na
 noite da última segunda-feira no estande do Senado na 18ª Bienal Inter-

nacional do Livro de  São Paulo, onde gravou entrevista para o programa Leitu-
ras, da TV Senado, apresentado pelo jornalista Maurício Melo Júnior. Nas pala-
vras do apresentador, a autora, integrante da Academia Brasileira de Letras, “alia,
sem confrontos, a sutileza do sonho e a aspereza do cotidiano”. Na entrevista,
ela afirma que o papel do escritor é seduzir e buscar a cumplicidade do leitor.

O senador Tião Viana (PT-AC) anun-
ciou que será realizada, de 26 a 30 pró-
ximos, a Segunda Semana Americana de
Vacinação, que beneficiará todas as po-

pulações das Américas localizadas nos
estados e municípios de fronteira. Os
habitantes dessas áreas, de todas as ida-
des, receberão vacinas contra hepatite
B, poliomielite, febre amarela, difteria,
tétano e coqueluche.

A primeira semana de vacinação foi
realizada no ano passado e, segundo
Tião Viana, com sucesso total, quando
foram aplicadas vacinas para crianças.
Até mesmo países que já vacinam nor-
malmente suas populações, como os Es-
tados Unidos, participam do esforço, ca-
pitaneado pela Organização Mundial de
Saúde e pela Organização Pan-America-
na de Saúde, com apoio do Centro de
Doenças dos Estados Unidos (CDC).

– Consolidar a proteção das frontei-
ras significa evitar a entrada de doen-
ças – afirmou Viana, que ressaltou os be-
nefícios da medida na defesa de popula-
ções locais. No Brasil, anunciou ele, mais
de cem municípios serão beneficiados.

No ano passado, a iniciativa levou va-
cinas a 15 milhões de crianças. Para o
senador, se os países africanos fizessem
algo parecido, poderiam evitar milhares
de mortes diárias de crianças – lá, cerca
de 35 mil crianças morrem diariamente
por fome e doenças evitáveis, segundo
informou o parlamentar.

 Mão Santa cobra socorro para o
Hospital Universitário de Brasília

Teatro mamulengo encanta crianças

O senador Mão Santa (PMDB-PI), que
também é médico, pediu ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva que resolva os
problemas do Hospital Universitário de
Brasília (HUB), ligado à Universidade de
Brasília (UnB). A instituição está amea-
çada de paralisar atividades por causa
de uma dívida de aproximadamente R$
7 milhões. Ele informou que os remédi-
os estão chegando ao fim e os fornece-
dores não aceitam mais entregar mer-
cadorias ou prestar assistência técnica
aos equipamentos de última geração.

– Não adianta dizer que esse é um pro-
blema do governo de Brasília. O hospi-
tal está ligado diretamente ao governo
federal. O secretário de Saúde do DF dis-
se que o problema é federal. Se é pro-
blema federal, quem resolve é o minis-
tro da Saúde ou o presidente da Repú-
blica – afirmou.

O HUB, conforme Mão Santa, vem
reduzindo nos últimos anos o atendi-
mento à população, principalmente nas
áreas de atendimentos mais complexos.
Desde 2002, acrescentou o senador, a
verba que o hospital recebe do Ministé-
rio da Saúde não é reajustada. O setor
de quimioterapia do HUB, continuou,
é dos mais avançados, mas enfrenta
problemas graves, especialmente pela
falta de remédios.

Ele pediu apoio para aprovação de
projeto da senadora Heloísa Helena
(sem partido-AL) que proíbe a fixação
de tetos financeiros para pagamentos

do Sistema Único de Saúde (SUS) à rede
de hospitais conveniados e de ensino
universitário. Com isso, a situação dos
155 hospitais universitários do país (es-
taduais e federais) será amenizada, pois
os tetos são calculados com base em
atendimentos anteriores. Quando há
aumento no atendimento ou inflação,
os hospitais sofrem as conseqüências.

– Se o presidente Lula devolver o avião
que está comprando para viajar, esse di-
nheiro poderá ir para os hospitais, me-
lhorando o atendimento de pessoas po-
bres – sustentou Mão Santa. Ele recebeu
o apoio, em apartes, dos senadores
Alberto Silva (PMDB-PI) e Valmir Ama-
ral (PMDB-DF).

DÍVIDAS Sem recursos, o HUB está
ameaçado de paralisar o atendimento à
população, alerta Mão Santa

ARTE Josias Wanzeller (E) se apresenta no estande do Senado na bienal do livro de SP

história de um menino que não tem
nome nem vai à escola, apenas vende
pirulitos na rua. Com seus amigos, ele
ganha um nome (Severino), descobre
os livros e, por meio deles, a impor-
tância de saber ler, estudar e freqüen-
tar a escola. Ao final, o apresentador
sai de trás da proteção que o esconde
e se apresenta às crianças.

Há oito anos trabalhando com tea-
tro mamulengo, Josias traz alguns de
seus bonecos de Pernambuco, onde
são produzidos artesanalmente por
artistas populares como Bibio dos Bo-
necos e Mestre Saúba. Outros são de
Brasília, feitos pelo artista Moisés Ben-
to. Eles são batizados com nomes po-
pulares e engraçados, como Zé Quei-
xada, Dona Josefina da Perna Fina e o
Palhaço Fogueteiro. Os fantoches mo-
vimentam a boca e os olhos, o que
desperta ainda mais a atenção e ad-
miração das crianças.

Maiores informações sobre o teatro
mamulengo podem ser obtidas na
página http://www.fundaj.gov.br/docs/
pe/pe0015.html.
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REFORÇO Experiência semelhante,
realizada no ano passado, obteve grande
sucesso, informa Tião Viana
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Demostenes cobra verbas
para Fundo Penitenciário

AMBIENTE Demostenes diz que o
governo criou clima para “vale-tudo”

Senador alerta para o
risco de rebeliões mais
violentas do que a
verificada no presídio
de Rondônia

A não-liberação, pelo gover-
no federal, de todos os recursos
para o Fundo Penitenciário foi
considerada preocupante pelo
senador Demostenes Torres
(PFL-GO). Ele denunciou que,
ano passado, o Ministério da
Justiça executou apenas 34%
das verbas do fundo, sendo
que, dos R$ 216.032.429 auto-
rizados, foram gastos somente
R$ 74.310.668. Este ano, acres-
centou, o governo liberou so-
mente R$ 128.998.

– Infelizmente, é previsível
que a temperatura do sistema
prisional continue a subir e ou-
tras manifestações explosivas
devem acontecer com igual ou
pior grau de violência como a
verificada em Rondônia.

Mesmo observando que o
atual governo não criou a su-

perlotação dos presídios, os
conflitos fundiários, o embate
entre índios e garimpeiros ou a
“narcoguerrilha” nos morros
do Rio de Janeiro, o senador
alertou que esses problemas
agora se exasperaram e fugiram
de controle.

– Hoje é possível mensurar o
quanto foram irresponsáveis
os estímulos provocativos do
presidente da República quan-
do, no início do governo,

Valadares elogia análise de colunista

embevecido pela extensão
do seu poder, que à época
ele imaginava ter proprie-
dades divinas, vestiu o
boné dos sem-terra e em
várias outras oportunida-
des deu azo à impacienta-
ção da sociedade.

Rivalidades
Demostenes ressaltou

que, “em seus arroubos de-
magógicos”, Lula incitou a
rivalidade entre as classes,
aprofundou contradições
históricas e criou ambiente
propício ao desencadea-
mento de “um vale-tudo dos
descamisados”.

Para o senador, “quando os
gestores públicos começam a
rasgar o texto das leis, insultar
os princípios constitucionais e
queimar os códigos em públi-
co, acabam por autorizar os go-
vernados a praticar o exercício
arbitrário das próprias razões.
Em sua opinião, a  rebelião no
Presídio Urso Branco, em Ron-
dônia, é um retrato perfeito da
falta total de substância do Es-
tado brasileiro.

O senador Antonio Carlos
Valadares (PSB-SE) pediu, em
discurso da tribuna, a trans-
crição, nos Anais do Senado,
de comentário da jornalista
Tereza Cruvinel, publicado
em sua coluna “Panorama Po-
lítico”, do jornal O Globo, em
que “ela chama a atenção das
autoridades competentes
para a onda de violência que
toma conta do país”.

Valadares elogiou o “senso de
responsabilidade e rara inteli-

gência” da colunista ao abordar
a questão, principalmente no
que se refere aos massacres de
garimpeiros em aldeias indíge-
nas, como ocorreu recente-
mente em Rondônia, às inva-
sões do Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra
(MST) por todo o Brasil e à de-
gola de presos por seus própri-
os colegas de penitenciária, re-
ferindo-se à rebelião na uni-
dade prisional de Urso Branco,
em Porto Velho (RO).

O senador Geraldo Mesquita
Júnior (PSB-AC) reclamou, em
Plenário, da falta de sensibili-
dade do ministro do Trabalho,
Ricardo Berzoini, a quem soli-
citou audiência em março para
tratar do registro do Sindicato
dos Servidores Municipais de
Sena Madureira (Acre), não re-
cebendo resposta até agora. O
senador explicou que utilizou o
recurso do pedido de audiên-
cia porque a equipe do minis-
tro também não deu respostas
a suas indagações.

Geraldo Mesquita, que clas-
sificou a atitude do ministro
como “arrogante, prepotente e
deselegante”, disse que se via
obrigado a convocar o ministro
ao Senado para explicar quais
os problemas que seu ministé-
rio consegue resolver.

Para o senador acreano, esse
tipo de procedimento é uma
indicação de que algumas coi-
sas devem ser mudadas na
equipe do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, “uma pessoa
humilde que recebe a todos que
o procuram”.

– Lula deve transmitir a seus
ministros essas mesmas lições
de humildade – afirmou Mes-
quita Júnior, acrescentando
que um assunto como esse,
“tão banal”, não deveria preci-
sar chegar à tribuna do Senado
para esperar uma resolução.

Em aparte, o senador Eduar-
do Siqueira Campos (PSDB-
TO) solidarizou-se com Mes-
quita Júnior.

A memória do ex-deputado
estadual cearense José Paulino
de Aguiar Rocha foi homenage-
ada, em Plenário, pela  senado-
ra Patrícia Saboya (PPS-CE). Ela
destacou o talento de Paulino
Rocha como comentarista, co-
municador e orador. “Ele foi

Mesquita Júnior critica o
ministro Ricardo Berzoini

AVALIAÇÃO Mesquita Júnior
reclama da falta de resposta a
pedido de audiência

Mesquita Júnior elogiou, no
entanto, o trabalho da ministra
de Minas e Energia, Dilma Rous-
seff, e a agilidade para solucio-
nar os problemas de sua pasta.
Ele disse que a ministra respon-
deu em tempo recorde a um
pedido de informações a res-
peito de duas revendas de gás
na cidade de Cruzeiro do Sul
que estariam praticando pre-
ços abusivos.

De acordo com as informa-
ções da ministra, baseadas em
dados da Agência Nacional do
Petróleo (ANP), os preços mé-
dios em outras cidades da re-
gião variam de R$ 36 a R$ 38 por
bujão de gás, enquanto em
Cruzeiro do Sul os valores atin-
gem R$ 50, o que comprova a
prática de abuso. Mesquita Jú-
nior informou que a ANP enca-
minhou o assunto para as de-
vidas providências.

TRAJETÓRIA Patrícia Saboya
lembra luta do homenageado
em defesa do Castelão

Patrícia Saboya homenageia
o ex-deputado Paulino Rocha

um líder esportista e político”,
assinalou.

A senadora mencionou o
entusiasmo do ex-deputado
na defesa da construção do
Estádio Castelão, em Fortale-
za. Segundo afirmou, “o co-
mentário histórico feito por
Paulino Rocha, em 1973, dos
estúdios da Rádio Verdes Ma-
res, em favor da obra, marcou
a sua trajetória”.

Patrícia Saboya disse que
Paulino Rocha foi “um com-
bativo defensor da democra-
cia”. Eleito deputado estadual
em 1974, como o mais votado
pelo antigo MDB, foi reeleito
em 1978, “com uma votação
consagradora”, mas não assu-
miu o mandato por motivos de
saúde. Faleceu em 1979, com
46 anos, de câncer pulmonar,
informou a senadora.

Baseado em documentação
que recebeu da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), Seção
Pará, o senador Luiz Otávio
(PMDB-PA) protestou contra a
intenção do conselho gestor do
Instituto Nacional do Meio
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) de pro-
por o rebaixamento, para escri-
tório regional, da gerência ad-
ministrativa localizada em San-
tarém, em seu estado.

Luiz Otávio defende gerência
do Ibama em Santarém

O senador disse que conside-
ra a idéia “totalmente descabi-
da” e questionou os estudos e
necessidades que teriam em-
basado a proposta do conselho
gestor do instituto.

– Trata-se de um equívoco
que pode vir a mostrar-se irre-
parável em suas conseqüên-
cias, em vista da extensão do
território abrangido pela ge-
rência de Santarém, bem como
da imprescindibilidade de uma

estrutura responsável pelo
meio ambiente que correspon-
da à importância de parte tão
significativa de nosso maior
patrimônio ecológico: a flores-
ta amazônica.

ANAIS Valadares pede inscrição
de artigo de Tereza Cruvinel
sobre a violência no país

REAÇÃO Luiz Otávio é contra
sugestão para transformar
gerência em escritório regional
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A sessão de ontem do Senado Federal foi presidida pelos senadores José Sarney,
Eduardo Siqueira Campos e Augusto Botelho

Senador estranha fato
de ministro pedir
R$ 2 bilhões para tapar
buracos: “Este não é o
caminho”

O senador Alberto Silva
(PMDB-PI) voltou ontem a su-
gerir ao governo federal uma
maneira de recuperar os 32 mil
quilômetros de rodovias fede-
rais danificadas. Ele lembrou
que o ministro-chefe da Casa
Civil, José Dirceu, já recebeu a
proposta de criação de uma câ-
mara de gestão, nos moldes da
que foi criada no governo Fer-
nando Henrique Cardoso, pelo
ministro Pedro Parente, para
resolver a crise de energia que
o país enfrentou em 2001. Ele
afirmou que o Departamento
Nacional de Infra-Estrutura de
Transporte (Dnit) não tem es-
trutura para recuperar a malha
rodoviária.

Alberto Silva disse que ficou
preocupado com o fato de o
ministro dos Transportes,

Alberto Silva quer câmara
de gestão para rodovias

Alfredo Nascimento, haver pe-
dido R$ 2 bilhões para tapar
buracos em 13 mil quilômetros
de estradas.

– Tapar buracos não é o ca-
minho. Com R$ 1,6 bilhão, fa-
zemos 10 mil quilômetros de
estradas novas – salientou.

O senador explicou que sua
proposta prevê, além da câma-
ra de gestão, acordo com 120
empresas de engenharia para
fixar um preço médio nacional

e, em três anos,
construir 32 mil
quilômetros de
estradas, criando
imediatamente 1
milhão de em-
pregos. Ele acres-
centou que seria
necessário R$ 1,6
bilhão por ano e
que, de acordo
com levantamen-
to realizado por
especialistas, 25
mil quilômetros
precisam apenas
de asfalto novo,
enquanto 7 mil
quilômetros ne-

cessitam ter a base refeita.
O senador Mão Santa (PM-

DB-PI)destacou que no início
dos anos 70 Alberto Silva foi
governador do Piauí e cortou
o estado com estradas, fican-
do conhecido como o “rei das
estradas”.

– O PMDB não deveria cor-
rer atrás de carguinhos, mas
sim nos unir e apoiar a propos-
ta de Alberto Silva – sugeriu o
parlamentar.

dirigentes do país, embora tão
atuantes quanto as que mais o
sejam – ressaltou o senador
Edison Lobão.

O presidente do Senado, José
Sarney, participa na próxima
quinta-feira do lançamento do
livro Dados Biográficos das Se-
nadoras Brasileiras, editado
pela Subsecretaria de Arquivo

Livro traz dados biográficos de todas as senadoras brasileiras
do Senado Federal, que preten-
de investir em projetos sobre a
memória do Legislativo.

Essa publicação, que faz par-
te das comemorações do Ano
Nacional da Mulher – 2004, re-

úne a biografia de todas as se-
nadoras brasileiras, relacionan-
do ainda discursos e propostas
de sua autoria.

O objetivo do Arquivo do Se-
nado é homenagear as mulhe-

res e mostrar a luta feminina
pela cidadania, com foco na
representação política. Nas úl-
timas eleições, o número de
senadoras praticamente do-
brou, passando de cinco para

nove. Essa edição reflete, por-
tanto, momento de afirmação
da presença feminina na vida
política nacional, percebido
também no conteúdo da ação
legislativa das senadoras.

Raupp condena a venda
de armas a países da AL

O senador Valdir Raupp
(PMDB-RO) destacou a impor-
tância de documento elabora-
do por 71 parlamentares peru-
anos e encaminhado ao Con-
gresso dos Estados Unidos so-
licitando que os norte-ameri-
canos reorientem sua política
de vendas de armas aos países
latino-americanos. No docu-
mento, informa Raupp, os pe-
ruanos listam as conseqüênci-
as funestas que esse tipo de co-
mércio acarreta para a região e
pedem que o governo de Wa-
shington retome a iniciativa do
presidente Jimmy Carter, anun-
ciada em 1977, de coibir esse
“caríssimo” comércio.

A decisão de Carter foi re-
vogada pelo ex-presidente Bill
Clinton, de acordo com Raupp,
como resultado de provável
pressão exercida pelos grupos
empresariais que lucram com
o comércio de armas. Portan-
to, acrescentou o senador, o
que se pede não é algo inédi-
to, mas somente o retorno do
quadro vigente em fins da dé-
cada de 70.

O resultado imediato desse
comércio, argumentou Raupp,
é drenar os já parcos recursos
orçamentários dos países, des-
viando-os dos programas soci-
ais de alta relevância, a exem-
plo dos projetos voltados para
a universalização do sistema
educacional público e para cri-
ação e manutenção de um ade-
quado serviço de saúde. Além
disso, acrescentou, a aquisição
de armas contribui para elevar
a dívida externa desses países,
uma vez que as compras nor-
malmente se efetivam com re-
cursos de empréstimos inter-
nacionais.

– A manutenção do comércio

dessas armas, sob o ponto de
vista moral, político, econômi-
co e social, é indecoroso e de-
plorável. Não posso admitir
que um continente historica-
mente marcado por absurdos
desníveis sociais possa, acin-
tosa e inescrupulosamente,
desviar recursos vitais à luta
para a superação da miséria e
das iniqüidades sociais para
saciar a sede de ganho imoral
por parte de uns poucos.

Outro aspecto mais “tenebro-
so” da compra desenfreada de
armas de tal porte pela Améri-
ca Latina, ressaltou Raupp, é
que isso poderá desencadear
uma corrida armamentista
“anacrônica e deletéria”, levan-
do à derrota da decisão toma-
da ainda na década de 60 de
fazer do Atlântico Sul zona li-
vre de armas nucleares. A cons-
tituição de arsenais dessa natu-
reza, advertiu o senador, pode-
rá reavivar antigas rivalidades
que as nações da América Lati-
na vêm superando, e vai na
contramão de iniciativas de
integração como a constituição
do Mercado Comum do Sul
(Mercosul) e da Comunidade
Andina, assim como das nego-
ciações em torno de uma futu-
ra Área de Livre Comércio das
Américas (Alca).

O gigantismo desse comércio
de armas especiais também vi-
ola, lembrou Raupp, os acordos
voltados para a paz e o desar-
mamento na região, celebrados
pelos chefes de Estado dos pa-
íses integrantes do Grupo do
Rio. Agride ainda, assegurou o
senador, a carta da Organiza-
ção dos Estados Americanos
(OEA), na qual se determina a
obrigatoriedade de “luta cole-
tiva para suprimir a pobreza”.

O senador Edison Lobão
(PFL-MA) pediu que parte dos
recursos anunciados pelo go-
verno federal para atender ser-
viços de recuperação da malha
rodoviária nacional possa ser
destinada à reconstrução da
BR-316 que atende ao Ma-
ranhão. Ele disse que esse é um
apelo de toda a população da
região, que depende quase que
totalmente da estrada para se
locomover.

A rodovia, explicou o repre-
sentante maranhense, é de
“relevante importância para a
economia maranhense” e está
praticamente intransitável.

Lobão pede ao governo que
recupere BR-316 no Maranhão

Segundo Lobão, a calamidade
é tão grande que as pessoas
são obrigadas a enfrentar bu-
racos, barreiros e desmorona-
mentos,  e levam, na maioria
das vezes,  mais de uma hora
para percorrer apenas 25 qui-
lômetros.

– A minha esperança é a de
que esse apelo de multidões
maranhenses, que tanto con-
fiaram no dinamismo do pre-
sidente que elegeram, seja
prontamente atendido, não se
permitindo que parte dos re-
cursos a serem liberados dei-
xe de atender a populações por
estarem distantes dos centros

COMPARAÇÃO “Com R$ 1,6 bilhão, fazemos 10
mil quilômetros de estradas”, diz Alberto Silva

APELO Edison Lobão observa
que rodovia é de “relevante
importância” para o estado
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